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Leiloar Libra é desonrar os sacrifiícios de todos que 
no passado lutaram pela Petrobras e pelo petróleo como 
instrumentos de transformação do Brasil. Leiloar Libra é 
entregar aos oportunistas e exploradores a riqueza que 
pertence às gerações futuras.

Conclamo-os a todos para mobilizar os brasileiros e 
irmanados lutarmos contra o leilão, como primeira ação 
para barrar o insano plano do Governo anti-nacional de 
Brasília.

Conclamo-os todos para lutar pela mudança no mo-
delo de exploração de petróleo e de todas as outras ri-
quezas naturais, de forma a garantir sua utilização para 
construir um novo País, baseado na educação pública e 

saúde pública, em todos os níveis para todos os brasilei-
ra, na reforma urbana, com moderna mobilidade, na re-
forma agrária, na proteção ambiental, na modernização 
tecnológica e na transição energética para as fontes re-
nováveis que sucederão o petróleo em poucas décadas. 

Tudo pode ser financiado por um plano nacional de 
produção, baseado na certificação de reservas, no pla-
nejamento do desenvolvimento e produção pela Petro-
bras, e na coordenação com os demais países produ-
tores.Exorto todos a ir às ruas e resistir na Justiça para 
derrotar esta ação criminosa contra o País e contra os 
brasileiros. Ildo Sauer (Diretor do Instituto de Energia 
e Ambiente - IEE/USP)

DIA NACIONAL DE LUTAS PREPARA LUTA CONTRA O 
LEILÃO DE LIBRA E CAMPANHA REIVINDICATÓRIA 2013

No último dia 11 de julho a Baixada Santista parou. No 
Dia Nacional de Lutas, articulado por todas as centrais 
sindicais do país, estradas foram bloqueadas, indústrias 
foram paralisadas, o comércio fechou. Na RPBC, em 
Cubatão, os trabalhadores sequer chegaram à refinaria. 
Fizemos uma greve de 24 horas com dois eixos princi-
pais: preparar a luta contra o leilão de Libra, marcado 
pelo Governo Dilma para 22 de outubro, e aquecer a 
campanha reivindicatória da categoria, cuja data-base é 
em setembro.

Neste sentido, a Federação Nacional dos Petroleiros 
irá protocolar a pauta histórica da categoria ainda este 
mês e iniciará em suas bases a discussão com os traba-
lhadores sobre nossas principais reivindicações. Aliada 
ao combate contra a venda do petróleo brasileiro, ire-

mos mais uma vez brigar por ratificar o acordo coletivo 
de 2012 (pauta histórica), aumento real  para reposi-
ção das perdas salariais, isonomia (sem discriminação), 
abertura do Plano Petros BD, novo PCAC (incorporação 
dos adicionais no salários dos trabalhadores), o fim da 
tabela congelada, cláusula 81 (demisssão por justa cau-
sa), dentre outras bandeiras. Entretanto, reforçamos que 
este é o nosso eixo e que o sucesso da campanha reivin-
dicatória depende do sucesso da luta contra os leilões. 
Leilão é privatização! Tivemos cinco rodadas de leilão 
no governo FHC, no governo do PT já é a sexta rodada! 
Temos que barrar esse crime, que prejudica não apenas 
a categoria petroleira, mas toda a sociedade brasileira. 
As ruas nos mostraram o caminho: só com lutas há 
conquistas. Vamos seguir o exemplo!

A MAIS GRAVE AMEÇA ENTREGUISTA DA HISTÓRIA DO BRASIL ESTÁ NO HORIZONTE



Nas décadas de 40 e 50, foi deflagrado o maior movimento cívico da história do Brasil - “Petróleo é nosso” - que 
resultou no Monopólio Estatal do Petróleo e na criação da Petrobrás para executá-lo. E, na ocasião, o petróleo era 
apenas um sonho. Hoje, é uma auspiciosa realidade.

Na década de 90, auge do neoliberalismo no Brasil, o Governo FHC, a título de flexibilizar o monopólio da União 
sobre o petróleo, através da emenda número nove (PEC 9/95) à Constituição Federal, passou a permitir que ou-
tras empresas, além da Petrobrás, explorassem e produzissem o petróleo no país. Em 1997 ao Congresso e o fez 
aprovar a Lei 9478/97 que, em seu artigo26, dá a propriedade total do petróleo a quem o produzir, com a suave 
obrigação de pagar só 10% de royalties, em dinheiro ao País. Para se ter uma ideia do absurdo dessa lei, no mundo, 
os países exportadores ficam com a média de 80% do petróleo produzido. 

Durante o mesmo governo, se iniciou um processo de desnacionalização da Petrobrás chegando a tentar mudar 
seu nome para Petrobrax. O diretor de Exploração da época postergava a exploração, já que, em agosto de 2003, as 
a´reas em poder da Petrobrás que não tivessem sido exploradas seriam entregues à Agência Nacional do Petróleo 
– ANP para serem leiloadas. Ele também desmontou o Grupo que trabalhava na pesquisa do pré-sal.

Em 2003, o novo diretor da exploração, geólogo Guilherme Estrela, retomou intensamente a exploração e de janeiro 
a agosto/2003 se descobriu 6 bilhões de barris dos 14 bilhões de reserva, anterior ao pré-sal. Ele também reativou o 
grupo de pesquisadores do pré-sal e, em 2006, se iniciou a perfuração dessa província, logrando êxito total de 2007.

Essa nova província apresenta uma reserva de mais de 100 bilhões de barris, conservadoramente estimada, pois 
entre ela e o limite da zona economicamente exclusiva existem mais áreas com os prospectos de boas possibilida-
des de existência de hidrocarbonetos, podendo chegar a 300 bilhões.

Desde a descoberta do pré-sal, a Petrobrás já perfurou mais de 25 poços e achou campos com potencial superior 
a 60 bilhões de barris de reservas, a saber: Tupi (Lula) – 9 bilhões de barris de reservas de óleo equivalente (óleo, 
gás e condensado); Iara – 4 bi; Carioca – 10 bi; Franco – 9 bi; Libra – 15 bi; Guará 2 bi; área das baleias -5 bi e 
vários outros. Somadas aos 14 bilhões de barris existentes antes do pré-sal, são 74 bilhões, que geram uma auto-
suficiência acima a de 50 anos. Para que ter leilões se a Petrobrás descobriu as reservas brasileiras e atingiu 
tal auto-suficiência?

O pré-sal representa a maior oportunidade que o país já teve de deixar de ser o país do futuro e se tornar uma po-
tência energética, tecnológica e econômica do presente.

Mas a ANP, criada para facilitar a entrega do nosso petróleo, comete um gesto de estarrecer: entre os projetos de 
Lei que o GT criado pelo Presidente Lula enviou ao Congresso, foi aprovado o da capitalização da Petrobras através 
de uma cessão onerosa, que constituiu no seguinte: a União cedeu um conjunto de blocos onde se esperava  en-
contrar 5 bilhões de barris de reserva. A Petrobrás pagou essa reserva com títulos do Governo e este, com esses 
títulos comprou ações da Petrobrás. 

Iniciando os trabalhos, a Petrobrás perfurou o primeiro bloco, Franco, achou reserva de 6 a 9 bilhões de barris; 
perfurou o segundo, Libra, e achou reserva de 15 bilhões  de barris. Pela nova lei, a 12351/10, art. 12º, a ANP 
pode contratar com a Petrobrás, sem licitação, a exploração das áreas consideradas de interesse nacional, 
caso do campo de Libra. Mas o que fez a ANP? Retirou Libra da cessão onerosa e quer leiloar esse campo. Qual 
o critério para leiloar um campo já descoberto – o maior do Brasil e um dos maiores do mundo? Perguntada sobre 
isto à atual diretora da ANP não soube responder. Mas fala entusiasmada que no próximo leilão esse bloco será 
“o grande atrativo”. Leiloar petróleo é um contrassenso, mas leiloar petróleo já descoberto, o maior campo do 
Brasil, é um crime de lesa-pátria que o povo brasileiro não pode aceitar. Vamos lutar para que o povo brasi-
leiro controle e se beneficie de um patrimônio que é seu. 

							           AEPET – Associação dos Engenheiros da Petrobrás

Manifesto contra os leilões e a inclusão de 
Libra: o petróleo é do povo brasileiro



 Desde o último dia 27 de junho,os aposentados e pensionistas da Petros começaram a receber 
em suas casas cartas da Entidade cujo assunto era: “Débito de Benefício Petros decorrente da 
aplicação do IRSM”. Trata-se de cobrança, por parte da Diretoria Executiva, dos valores conquis-
tados judicialmente pelos participantes assistidos da PETROS referentes à revisão de benefícios da 
previdência oficial com relação ao Índice de Reajuste do Salário Mínimo (IRSM).

Assim que receberam a informação, os Conselheiros Eleitos requisitaram junto ao Presidente do 
Conselho Deliberativo da PETROS explicações sobre o que se tratava tal cobrança, bem como dos 
procedimentos que a Diretoria Executiva estava adotando. Tais procedimentos, os Conselheiros 
eleitos informaram, causaram intranquilidade entre os assistidos.

Conselheiros Eleitos, sindicalistas e advogados entregaram ofício ao Diretor, cobrando explicações 
sobre o episódio. Foram questionados, entre outros aspectos, a prescrição da cobrança, quais os 
assistidos estão sendo cobrados, se as contribuições pessoais foram consideradas no cálculo, 
bem como honorários, custas judiciais e impostos referentes (imposto de renda que chegava a 
27,5% de desconto), desdobramentos do termo de quitação proposto, base legal entre outros.

O Diretor Maurício afirmou que a Diretoria Executiva estaria cumprindo decisão de 2005, que não 
havia sido executada até hoje. Que os valores da planilha não consideraram nenhum desconto re-
lativo a impostos, contribuições, custas, honorários etc. Maurício França Rubem se comprometeu 
a encaminhar a discussão para a Diretoria Executiva, inclusive sobre a suspensão da cobrança e 
um informe aos participantes, até que se busque uma saída diferenciada.

Em função disto, o Sindicato orienta a todos os  aposentados e pensionistas a NÃO AS-
SINAR QUALQUERTERMO DE QUITAÇÃO OU DÉBITO, bem como NÃO CONCORDAR COM 
A PLANILHA DE CÁLCULO destes valores.

Desde 1992 a Petros já havia sido orientada  pelo Conselho Fiscal sobre as desafasagens das 
aposentadorias. A Petros não tomou providência porque não quis e agora quer se beneficiar dos 
ganhos de quem entrou com ações na justiça. 
 
Isso não é caso isolado porque a Petros ainda continua dando calote nas pensionistas.

PETROS: Não assine o Termo de Quitação

Em virtude do número expressivo de associados com 
dados inexistentes ou desatualizados, o Sindipetro-LP 
está convocando a categoria a realizar o recadastramen-
to de suas informações junto à entidade.

Dados como telefone, e-mail e endereço, além de fo-

tos, seja de sócios diretos ou de dependentes, estão na 
lista de prioridades desta etapa de atualização cadastral. 
As informações podem ser repassadas ao Sindicato atra-
vés do Departamento de Aposentados e Pensionistas. O 
telefone para maiores informações é: (13) 3202.1105.

RECADASTRAMENTO



Após quatro dias de debates pautados pelos movi-
mentos que varrem o país, os petroleiros da FNP de-
finiram um amplo calendário de lutas com o objetivo 
claro de fortalecer a batalha contra o leilão de Libra, 
marcado pelo Governo Dilma para o mês de outubro. 

Os delegados da FNP aprovaram durante o con-
gresso mobilizações e greves para o dia 3 de outu-
bro – aniversário de 60 anos da Petrobrás; na se-
mana que antecede o leilão de Libra e para o dia em 
que ele está marcado – 22 de outubro.

Além disso, foi aprovada ainda a criação de um 
amplo Comitê em Brasília para que os dirigentes, 
juntamente com outras entidades, façam interlocu-
ção com os parlamentares para barrar a privatiza-
ção da Petrobrás.

Aproveitando o clima de mobilizações que mar-
cam este período, a novidade deste congresso está 
no fato de que a pauta histórica da categoria será en-
tregue ainda neste mês. A intenção é, a partir do 11 
de julho e da entrega antecipada da pauta, iniciar nas 
unidades da companhia o debate com a categoria so-
bre a campanha reivindicatória e contra os leilões.

Para os congressistas, não há muitas dúvidas 
sobre os eixos de 2013: barrar o leilão de Libra para 
conquistar aumento real no salário básico, revisão 
no PCAC, fim da tabela congelada, reposição das 
perdas salariais e incorporação dos adicionais ao 
salário básico. Fruto da vitória que foi a realização da 
Plenária de Mulheres, o VII Congresso ainda apro-
vou a criação da Comissão Nacional de Mulheres da 
FNP, cuja tarefa será organizar nacionalmente um 
trabalho permanente com as petroleiras.

OPOSIÇÕES
Mais uma vez, as oposições marcaram presença. 

Estiveram presentes no congresso delegações do 
Norte Fluminense, Rio Grande do Norte, Duque de 
Caxias, Bahia e Unificado São Paulo. No último dia 
de debates, no domingo (07/07), os companheiros 
fizeram importantes intervenções, reafirmando a 
necessidade de disputar nas bases da FUP as elei-
ções sindicais do próximo período. A afirmação da 
FNP como instrumento de luta da categoria e como 
alternativa à velha entidade sindical, hoje completa-
mente degenerada, passa obrigatoriamente por um 
grande trabalho com as oposições.

 
NÚMEROS DO CONGRESSO
Mais de 150 pessoas participaram do 7º Con-

gresso Nacional da FNP. No total, estiveram nos 
debates ao longo de quatro dias 75 delegados e 
47 observadores. Dentre as entidades convidadas 
presentes, podemos citar a AEPET, ANFIP, ILAESE, 
dentre outras. 

A pluralidade e amplitude do congresso foi tam-
bém atestada pela participação de diversas entidades 
e organizações que atuam nos movimentos sociais 
e nas lutas dos trabalhadores como CUT, CSP-Con-
lutas, Intersindical (Instrumento de Luta) e CGTB. 
Companheiros de partidos como PCB, PSOL, PSTU e 
PT também estiveram presentes, assim como o Mo-
vimento Marxista 5 de Outubro e os Independentes. 
Todos ajudaram a construir um congresso marcado 
pela unidade na luta de todos aqueles que se colocam 
na trincheira dos trabalhadores.

7º CONGRESSO NACIONAL DA FNP ESTABELECE
CALENDÁRIO DE LUTAS PARA BARRAR OS LEILÕES



 

SINDICATO DOS PETROLEIROS DO 
LITORAL PAULISTA 
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Para uso do Sindipetro LP 
 
 
 
 

Matrícula  no Sindicato   

 ATUALIZAÇÃO DE DADOS DE APOSENTADOS/PENSIONISTAS 
Dados Pessoais  

Nome: ________________________________________________________________________  

Filiação: Pai: _______________________________  Mãe: ________________________________  

Nascimento   Naturalidade: _________________________________ 

UF Tipo Sanguíneo: ___________ Sexo:  M - Masculino  
F - Feminino 

Identidade:   Órgão Emissor: _______________________ 

CPF  Estado Civil: 1-Solteiro  2- Casado. 3-Viúvo 
4- Desquitado  5-Divorciado  6- Outros 

Residência: ____________________________________________________________________  

Bairro: ________________________________________ Cidade: ________________________ 

UF CEP Telefone: ________________ Celular: ______________ 

Correio eletrônico: ____________________________________________________________ 

Dados Profissionais 
Empresa: _____________________________________________________________________  

Função: _________________________________ Lotação: ___________________________  

Matrícula na empresa:  Data de admissão  

Data de Aposentadoria   
 

Nome dos Dependentes Grau de Parentesco Data de Nascimento  

   

   

Filhos até 24 anos Data de Nascimento  

  

  

  

Convênio Externo – Outros Dependentes Grau de Parentesco Data de Nascimento  

   

   

   

   

   

Data:  ____/____/_____  
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